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AS FUTURAS ELEIÇÕES 
Ha já muito tempo que em di¬ 

versos jornaes de Lisboa e das 
provindas se teem escrito coisas 
varias a respeito do modo de ser 
das futuras eleições. Em todos eles 
se manifestou a claro a tendencia 
e o desejo das pessoas que disser¬ 
taram sobre o assunto. Tiveram 
uns em vista apreciar antecipada¬ 
mente as eleições á face da lei, boa 
ou má, segundo a sinceridade e in¬ 
teligência com que fizeram a ana¬ 
lise da mesma lei. Outros então, 
sem conhecerem a lei reguladora 
do caso, apenas se meteram em 
cunjeturas e fantasias atinentes a 
demonstrar que as próximas elei¬ 
ções teriam o cunho proprio da 
honestidade do regimen ou os de¬ 
feitos inveterados dos velhos tem¬ 
pos da monarquia. 

Nada até hoje dissemos nós a 
proposito do ato eleitoral e a nos¬ 
sa atitude de silencio foi unicamen¬ 
te devida á circunstancia de nos 
parecerem demasiado prematuras 
quaesquer afirmações que preten- 
dessemos fazer ha tres ou quatro 
mezes. 

Já hoje não sucede o mesmo. 
Quasi que nos batem á porta os 
dias das eleições, começa em todos 
os espiritos a acentuar-se a boa ou 
má impressão que diz re»peito a 
essa grande manifestação da von¬ 
tade nacional, e portanto digamos 
de nossa justiça mei duzia de pala¬ 
vras neste sentido. 

E’ nossa opinião e desejo que as 
próximas eleições constituam um 
nobre exemplo de civismo e deem 
a todo o paiz a demonstração ca¬ 
tegórica da mudança formal e sen¬ 
timental dos processos que eram 
de perfeita harmonia com os er¬ 
ros, crimes e dissoluções do regi¬ 
men que faliu e morreu, mas que 
de modo algum se coadunam com 
a pureza das novas instituições e 
com a moralidade que é própria 
da sua razão de ser. 

Temos notado que os poderes 
públicos se desinteressam partida¬ 
riamente das eleições, afim de que 
esta demonstração de vitalidade que 
o povo portuguez vae ter, seja um 
ato livre e praticado com inteligên¬ 
cia. O governo da Republica, tendo 
a melhor noção dos seus deveres 
civicos, está disposto a condenar to¬ 
dos os abusos e a reprimir tudo 
que seja ilegalmente contrario á 
liberdade dos eleitores. 

No Algarve, tem o Partido Re¬ 
publicano dado a prova terminante 
da consideração que lhe merece 
esta liberdade-. Ainda até hoje não 
auscultou a opinião dos eleitores, 

para saber em que sentido preten¬ 
dem manifestá-la, e entretanto vão 
os seus adversários conspurcando 
a conciencia do povo, com as suas 
predicas artificiosas e deleterias, 
para o desviar do caminho do de¬ 
ver. 

Já por ahi se faz uma desenfrea¬ 
da campanha eleitoral e queimam 
os nossos adversários todos os car¬ 
tuchos afim de conseguirem aniqui¬ 
lar o prestigio das nossas ideias de 
pura democracia. 

Embora ! 
O Partido Republicano Portu¬ 

guez não terá a veleidade nem co¬ 
meterá o delito de modificar ou 
contrariar com processos idênticos 
a sanha de taes ambições e deso¬ 
nestidades. 

Continuem a atirar lama sobre o 
governo, continuem a difamar os 
seus homens e a sua obra, conti¬ 
nuem a mistificar o povo com fal¬ 
sas doutrinas e afirmações calunio¬ 
sas ! 

Saberemos cumprir os nossos de¬ 
veres. Contra esses miseráveis pro¬ 
cessos de delinquentes da peor ca¬ 
tegoria, oporemos somente o pres¬ 
tigio e autoridade dos princípios 
que constituem o programa do Par¬ 
tido Republicano Portuguez e a 
moralidade com que o primeiro go¬ 
verno deste partido tem feito a con¬ 
solidação da nossa vida financeira. 

Evidentemente não cruzaremos 
os braços perante o fervilhar dos 
outros partidos. Mas a nossa pro¬ 
paganda eleitoral será positivamen¬ 
te bem diversa da que teem usado 
até agora os nossos adversados. 

Ha quem profetise para os repu¬ 
blicanos portuguezes uma vitoria 
decisiva nas eleições de todo o dis¬ 
trito do Algarve. Ha quem, medin¬ 
do as forças de que possam dispor 
os diferentes partidos, nos augure 
o maior triunfo eleitoral nas dife¬ 
rentes assembléas. Mas esses cál¬ 
culos, essas profecias, aliaz radica¬ 
das por fortes motivos, não influem 
de modo algum na serenidade con- 
ciente como vemos as coisas. 

Temos a compreensão nitida dos 
direitos e deveres e, porque assim 
é, usaremos dignamente dos pro¬ 
cessos que julgarmos uteis á pro¬ 
paganda do nosso ideial, mostran¬ 
do aos eleitores unicamente duas 
coisas : Q programa insufistico do 
Partido Republicano Portuguez e a 
obra colossal e honesta dos seus 
homens. 

A estas duas coisas se reduzirá a 
nossa propaganda. Nem abusos, 
nem violências, nem mistificações! 

UOIAS E COMEMOS 
Silvestre Falcão 
O povo da Madeira, como lhe constas¬ 

se que pretendem atirar lhe para lá, na 
qualidade de deputado, o arcabouço do 
dr. Silvestre Falcão, mandou ao sr. pre¬ 
sidente do conselho este expressivo te¬ 
legrama, assinado por oitocentos eleito¬ 
res : 

«Diz-se que a má sorle nos quer impor 
como depuiado d charlatão Silvestre. Pois 
nós protestamos e desde já lhe podemos ga- 
rauiir que, apezar da sua energia, nos ris- 
carilos do mapa, se cair sobre nós semelhan¬ 
te calamidade». 

E’ forte, mas tem graça. O povo da 
Madeira é assim mesmo: não está para 
meias medidas. 

jFrofanação 
O antigo palacio de Verona, em cujas 

varandas entretinham suas praticas amo¬ 
rosas Romeu e Julieta, está hoje conver- 

tuo numa garage para automóveis, e di¬ 
zem que o não menos hiscori co palacio 
uos Malatesta, em Runini, imorialisado 
pelos amores de Páulo e de Francesca, 
narrados por Dante nos seus belos terce¬ 
tos da Divina Comedia, é p; esentemente 
uma grande fabrica de macaroni. 

Ha quem se sinta admirado por estas 
mudanças a que os tempos sujeitaram os 
dois grandes palacios, mas en verdade 
são coias correntes. 

Ha substituições bem peores. 
Pois uão sera por ventura mais vergo¬ 

nhosa e lamentável a substituição que ul- 
tim=.menie sofreu o partido evolucionista? 
Não será mais reparável que os correligio¬ 
nários do sr. Antonio José de Almeida 
se tenham transformado nuina quadrilha 
repugnante de caluniadores de toda a es 
pecie ? ! 

«A Voz «3a Mocidailc» 

Recebemos a visita dum novo colega, 
A Vo-{ da Mocidade, quinzenario que se 
publica na cidade do Porto. E’ orgam da 

Mocidade Republicana Radical e esiá fi¬ 
liado no Partido Republicano Portuguez. 

Apresenta-se como sentinela vigilante 
da Republica e do Livre Pensamento. Is¬ 
to rios basta para lhe dedicarmos toda a 
estima. 

Padres fciuiuiuos 
O sinodo da Suissh, reunindo ha tem¬ 

pos em Goire, decidiu admitir as mulhe¬ 
res ás funções de ministras da igreja. As 
paroquias protestantes podem, pois, em¬ 
pregar indistintamente homens ou mulhe¬ 
res no exercicicio do culto. 

Esta decisão loi tomada em face da 
penúria de padres que se vae acentuando 
em vários pontos da Suissa. 

Ora aqui está um emprego de primeira 
ordem para os 7 mil padres que tão con¬ 
tra nossa vontade nos infestam o paiz. 

E assim nos veríamos livres deles. 
A proposito 
Machado dos Santos, no seu despeita¬ 

do Intransigente, poz ha dias a um dos 
seus ecos a designação deste velho pen¬ 
samento: Quem não tem vergonha... 

Sim, quem não tem vergonha... vae 
roubando ao povo a escandalosa pensão 
anual de tres contòs ! 

O mercado de hortaliças 
Tornaram a vir até nós alguns arren¬ 

datários de toldas deste mercado, afim de 
nos perguntarem o que será resolvido pe¬ 
la camara sobre a questão do encerra¬ 
mento ás 16 horas. 

Descancem ! A camara, animada certa¬ 
mente de boas intenções, ha de conven¬ 
cer-se de que a sua resolução foi ilegal e, 
portanto, verá que o seu remedio con¬ 
siste em ordenar o encerramente ás 21 
horas. 

<Iã a formiga tem catarro 
O Socialista deu agora em espalhar a 

atoarda de que o Mundo baixou de 5o 
mil a 8 ou 9 mil exemplares a sua tiragem, 
e insiste no caso. 

E’ um modo curioso de fazer politica. 
Pelo menos, apezar de calunioso, é dos que 
não ofendem. Mas o Socialista bem sabe 
que o Mundo é hoje positivamente o )0r-“ 
nal partidário de maior circulação em to¬ 
do o paiz. No Algarve, todos os republi¬ 
canos, até os proprios adversários, o leem 
com interesse, por ser inquestionavelmen¬ 
te o jornal mais republicano, entre todos 
que por ahi circulam, com suas falsidades 
e despeitos, a cujo numero (em vulgarida¬ 
de que quasi se não vê!) pertence também 
o Socialista. 

Ainda que lhes custe -.. 
A Patria, nosso presado colega de Lis¬ 

boa, parecendo-lhe que todos os partidos 
se reuniram para combater o governo e 
fazê-lo derruir, diz com toda a sua auto¬ 
ridade : 

«Está claro que "Dão conseguem 0 seu 
proposUo.» 

Isso já nós o sabíamos ! 
O imposto do casamento 
Na Republica Argentina desde que um 

homem chega á edade de 20 anos é con - 
siderado apto para contrair matrimonio. 

Se não casar, paga um determinado 
imposto durante dez anos. Dos 3o aos 35 
anos, o imposto é duplicado. Dos 3o aos 
5o, é quatro vezes maior. Desde os 5o 
anos até completar 75, é o dobro do an¬ 
terior, oito vezes maior do que o primei¬ 
ro. A partir dos 75, baixa consideravel¬ 
mente. Chegado aos 80, é-lhe suprimido 
o imposto. 

O viuvo que não casar pela segunda 
vez dentro de 3 anos, paga de novo o 
imposto, conforme a sua edade. 

São isentos do imposto os indivíduos 
que provarem ter feito, r,o mesmo ano, 
tres petições de casamento, sendo desa¬ 
tendidos em todas elas. 

Não deixaria de ser bem aplicado em 
Portugal um impostosinho desta nature¬ 
za. Ha por ahi meninos que só para não 
terem o desgosto de pagar meia duzia de 
vmtens eram capazas de se casar dez ve¬ 
zes, mas lambem os ha que para não atu¬ 
rarem a lei do divorcio e os estafermos 
das sogras, eram capazes de dar metade 
da sua fortuna. 

Boa resposta 

Vida politica 
Teve logar na terça feira á imite, pelas 

21 horas, uma reunião no Centro Republi¬ 
cano Democrático, concorrendo a ela uin 
grande numero de socios do mesmo Centro 
e alguns outros cidadãos que nessa data ahi 
ficaram inscritos. 

0 sr. dr. João Pedro de Sousa indicou 
aos assistentes 0 nome do sr. dr. Adelino 
Furtado para tomar a presidência da as- 
sembléa, e 0 sr. dr. Adelino Furtado no¬ 
meou para seus secretários os srs. drs. 
João Pedro de Sousa e João da Silva Nobre, 

Aberta a sessão, 0 sr. dr. João Pedro de 
Sousa expnz 0 fim da convocação, que era 
tratar-se ne reorganisar 0 centro. Depois de 
feitas umas ligeiras considerações sobre 0 
caso, procedeu-se á eleição dos corpos ge¬ 
rentes, ficando estes assim constituídos : 

Comissão executiva 
Efetivos—Afonso Pereira de Assis, Anto¬ 

nio Martius Paula, Francisco dos Reis Mar- 
reiros, Autouio Pedro Franco da Cruz e 
João Piuio Ribeiro; substitutos—João Fran¬ 
cisco Rosa de Carvalho, José Francisco An- 
touio, Jusé Teixeira Rosa, José luacio dos 
Santos e Sebastião Diogo. 

Asseinbléa geral 
Presidente, dr. João da Silva Nobre, vice- 

presidente, Albino Feruandes Pinto, l.° secre¬ 
tario, Augusto Veríssimo de Sousa, 2.° se¬ 
cretario, Kstevam Autonio da Silva Costa. 

Conselho Qscul 
Efetivos—José Gonçalves Bandeira, Ernes¬ 

to Mata Branco e José Virialo Maquias; subs- 
titulos—José de Jesus Teixeira, Vitorino Rio 
e Felix das Dores Prazeres. 

Terminadas as eleições, que correram 
sem 0 mais ligeiro incidente, discutiram-se 
varias propostas de ordem interna, e por 
fim 0 sr. dr. João Pedro de Sousa lembrou 
á assemblea 0 dever que lodos os bons re¬ 
publicanos teem de se maoifestar couira a 
campanha insidiosa que os mouarquicos e 
seus aliados estão fazendo ao sr. dr. Afou- 
so Costa, seudo resolvido que 0 Ceutro lhe 
mandasse um oficio coucebido nos termos 
que 0 proponente passou a ler: 

«0 Centro Republicano Democrático de 
Faro, reunido em assembleia geral, iuler- 
pretando 0 sentir de todo 0 Partido Demo¬ 
crático deste concelho, resolveu por uuaui- 
midade protestar contra a sórdida e calu¬ 
niosa campauha que certa imprensa e certos 
republicanos despeitados e sem escrúpulos, 
auxiliando vergunhosamenie a causa mouar- 
quica.teem feito coutra v. ts,1 e 0 ministério 
do seu governo, e fazem votos por que v. 
ex.a, com todo 0 seu iutelelo, boa vontade 
e assombrosa energia, se manteuba á fren¬ 
te dos negocios do Estado, para que se cou- 
solide cada vez mais 0 prestigio da Repu¬ 
blica e melhorem as coudições ecouomicas 
e políticas do nosso paiz.» 
-- 
Pai^cioneiro do j^ovo 

Borbolela que andas sempre, 
Nem do uoite teus sooego; 
Tu chegas à luz e morres, 
Eu morro porque uão chego. 

Os meus olhos, mais os vossos, 
De longe se estão mirando, 
Os vossos dizem que sim, 
Os meus perguutam-lbe quando ? 

Dois pedantes cá da nossa terra passa¬ 
ram num campo que um lavrador andava a 
cultivar. 

—Semeia, lavrador, semeia,—diz um 
deles—que depois de maduro para nós é I 

—PÓde ser, meu senhor—respondeu 0 
campouez—mas tique sabeudo vossa senno- 
ria que audo a semear cevada. 

Jantas de putfiu 
A contento dos bons republicanos, forsm 

dissolvidas as juntas de paroquia de Olhão 
e Fuzela, medida que já ha muito devera 
ter sido posta em execução, para evitar es¬ 
cândalos e vergonhas. 

Consta que a nova juuta de Olbão será 
composta dos nossos amigos e correligioná¬ 
rios srs. José Joaquim Ramires, Antonio 
Joaquim Vargas, Álvaro Martins, José dos 
Santos Pereira e Francisco dos Santos Mar¬ 
tius. 

-Diz-se que vae lambem ser dissolvida 
a junta de paroquia de S. Braz de Alportel. 

UOÃQ PEDRO DE SOUSA; 
ADVOGADO 

\ Rua ds Sanlo Antonio, 6 
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Dissemos nós que a vida de Cristo é 
uma vida mitológica, muitíssimo seme¬ 
lhante á de outras personagens egualmen- 
tc mitológicas, que o precederam na his¬ 
toria das ideias humanas. 

Ponhamos em confronto, para exem¬ 
plo, a origem e a vida de Cristo com a 
origem e vida ds Vischnú, deus da índia, 
que teve nove encarnações. As ultimas 
foram em Cristna e em Buda. 

O deus catolico apenas teve, segundo 
dizem, uma encarnação em Jesus Cristo. 

Falemos de Cristna. Este redentor nas¬ 
ceu duma virgem a que deram o nome 
de Devanaguy, e a sua vida foi vaiicina- 
da. Isto teve logar 3.5oo anos antes da 
era vulgar, na província de Matura, da 
índia Oriental. O rajah ou principe de 
Matura teve um sonho, em que se viu 
expuiso do trono pelo filho que nascera 
de Devanaguy. Por este motivo, mandou 
encerrar Devanaguy numa torre, solda- 
ram-lne as portas e, depois, ficou ainda 
um valente guarda á vista da prisão. 

Mas tudo foi inútil. Uma noite, apare¬ 
ceu deante da virgem Devanaguy o deus 
da índia, o tal Vischnú, que pretendia cn- 
carn3r-se. E então, Devanaguy, sempre 
virgem, concebeu sem pecado. Um vento 
fortissimo destruiu a prisão, e a Virgem, 
tendo o filhinho nos braços, foi transpor¬ 
tada por um mensageiro até uma cabana 
de pastores, pertencente a Nanda. O pe¬ 
queno teve o nome de Cristna. 

Quando os pastores souberam da exis¬ 
tência de Cristna, prostraram-se deante 
dele e adoraram-no. O principe dc Matu¬ 
ra, em virtude do que tinha acontecido, 
ordenou que se matassem todas as crean- 
ças recem-nascidas. 

Cristna escapou milagrosamente. Aos 
dezeseis anos sae de casa e percorre a 
índia, prégando a sua doutrina. E’ o tem¬ 
po dos seus grandes milagres : resuscita 
os mortos, cura os leprosos, dá vista aos 
cégos... 

Cristna recebeu dos seus discípulos o 
qualificativo de Jeseus. 

Quando ele um dia ajoelhara numa das 
margens do rio Gauges, foi atingido por 
uma flecha, que o feriu, e depois foi pre¬ 
gado numa arvore. O que o matou so¬ 
freu o castigo de ser condenado a va¬ 
guear eternamente sobre a terra. 

Estas coisas passaram-se 3.5oo anus an¬ 
tes de nascer o Jesus de Nazaré. 

Quando os seus discípulos souberam da 
morte de Cristna, correram a guardar os 
sagrados despojos, mas estes não apare¬ 
ceram, porque Crisina resuscitara e tinhs 
subido ao ceo! 

Como se vê, a aparição de Cristna é 
como a de Cristo, anunciada ao povo: tem 
o carater messiânico. A’ semelhança da 
estrela que serve de guia aos tres reis 
magos, Baltazar, Belchior e Gaspar, le- 
vanta-se no oriente um meteoro brilhante, 
que assinala o nascimento de Cristna, des¬ 
se deus que havia de resgatar do jugo de 
Kansa o rajah ou principe de Matura. 

Kansa, ao que já se disse, decretou, co¬ 
mo depois fez Herodes, a morte de todas 
as creanças recemnascidas. Yosada, mu¬ 
lher do pastor Nanda e mãe adotiva de 
Cristna, foge com ele á perseguição dos 
assalariados de Kansa, o que depois acon¬ 
teceu com a mãe de Cristo, na fuga para 
o Egito. Cristna foi caluniado pelos sacer¬ 
dotes, como Jesus Cristo pelos fariseus. 
Cristna faz milagres, resuscita o filho de 
Sadipan, como Jesus Cristo resuscitou o 
filho da viuva de Naim, e transfigura-se 
no Vradja, como Jesus Cristo se transfi¬ 
gurou no monte Tabor. Havendo sofrido, 
talqualmente Jesus Cristo sofreu depois,, 
deixou a humilde e laboriosa vida de pas¬ 
tor e enirou, cheio de gloria e de triun¬ 
fos, em Matura. Assim como Jesus Cris¬ 
to foi crucificado no monte Calvario, 
Cristna foi atravessado por uma flecha e 
pregado no tronco duma arvore. 

Por aqui se vê que a origem e a vida 
de Jesus Cristo é uma copia servil da ori¬ 
gem e vida de Jeseus Cristna, deus da 
índia, a oitava encarnação de Vischnú. 
Bastaria este confronto, que é duma fla- 
grancia estraordinaria, para ficar demons¬ 
trado que o pastor da Galilea nada mais 
é do que uma creação inverosímil da 
igreja, baseada em meras fantasias que os 
espertalhões copiaram das crenças orien- 
taes. Mas outros factos e outros confron¬ 
tos havemos de trazer á apreciação dos 
leitores, para que, sobre as ficções que 
rodeiam a creaça, lhes não fique no espi¬ 
rito a menor duvida. 

Faro. J. Peésse. 
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Noticias de instrução 
escola industrial «peduo nunes» 
Já estão a funcionar todas as aulas 

des.te acreditado estabelecimento de ensi¬ 
no, proficienteijnente dirigido pelo nosso 
presado colega de redação sr. Lyster 
Franco. 

Na sessão de abertura, a que assistiu 
todo o pessoal e grande numero de alu¬ 
nos, o sr. Lyster Franco dissertou larga¬ 
mente ácerca da influencia do ensino de 
desenho, demonstrando com citações de 
varias autoridades no assunto, quanto es¬ 
te ensino é disveladamente protegido lá 
fóra, nos mais adeantados paizes. 

Referindo-se ao seu antecessor, sr. 
Ezequiel Pereira, cujas qualidades de ca- 
rater e de competência profissional enal¬ 
teceu, recordou que a primeira exposição 
de trabalhos escolares se tinha realizado 
no Museu Marítimo, em 1910, e acentuou 
que a direção de Ezequiel Pereira cons- 
titue por todos os motivos um exemplo, 
que ele orador muito se honrará em se¬ 
guir e continuar. 

Em seguida disse que, apezar de estar 
numa Escola de Lisboa, Ezequiel Pereira 
continuava a pertencer pelo espirito e pe 
lo coração á Escola Industrial «Pedro 
Nunes»; por isso ele, orador, recomenda¬ 
va a todos os alunos a maior aplicação 
ao estudo, pois nenhuma satisfação maior 
poderá dar-se a Ezequiel Pereira, se ele 
voltar a ser nomeado para o jury dos 
exames desta escola, do que apresentar- 
lhe para julgar boas provas, que possam 
depois figurar dignamente numa exposi¬ 
ção de trabalhos. 

— Segundo as disposições regulamen¬ 
tares, a matricula continua ainda aberta. 

Instrução primaria 
Estão a pagamento as folhas de subsi¬ 

dio de rendas de casas dos professores 
oficiaes primários do circulo escolar de 
Faro, referentes aos concelhos de Albufei¬ 
ra, Faro, Loulé e Olhão, e relativos aos 
mezes decorridos de julho de 1912 a ju¬ 
nho de 1913. Serve-nos de muito regosi- 
jo esta boa noticia. 

—Baixaram para pagamento as folhas 
de rendas de casas do circulo escolar de 
Faro e referentes aos mezes de janeiro de 
1913 a junho do mesmo ano. 

—Foram nomeados regentes das esco- 
. lascentraes de Faro a sr.a D. Beatriz de 

Jesus Cabrita e o sr. José Joaquim Pinto 
da Cruz. 

TEATRO CIRCO 
Como tinhamos anunciado, realisaram- 

se ante-hontem e hontem os dois primei¬ 
ros espetáculos do reportorio que se pro- 
poz executar nesta cidade a companhia 
de artistas do Teatro Republica, de Lis¬ 
boa, sob a direção do eximio ator Carlos 
de Oliveira. 

O povo de Faro já teve, portanto, o 
prazer de verificar de visu até onde vae a 
correçãp artística dos atores que nestes 
dias levaram á cena, de modo irrepreen¬ 
sível, a Rajada e a Primerose e que ho¬ 
je se propõe deliciar-nos com a Fedora, 
peça que tem alcançado o maior exito 
nos teatros de Lisboa e das províncias. 

Desnecessário se tornaria engrandecer 
os méritos artisticos do belos atores que 
fazem parte da companhia dirigida por 
Carlos de Oliveira, porque os nossos lou¬ 
vores em nada se comparam á critica dos 
que, sendo bons apreciadores, lhe teem 
tecido os maiores elogios; mas ha em nós 
uma força irresistível que nos obriga a 
ser naturalmente sinceros e que portanto 
nos arrasta a fazer aos grandes ariistas 
da Rajada e da Primerose, estas refe¬ 
rencias, que julgamos dignas deles e que 
se tornam precisas para este publico de 
Faro, pouco habituado, pela força das 
circunstancias, a admirar talentos e gé¬ 
nios. 

Duas noites bem passadas as de quin¬ 
ta e sexta feira, e a noite de hoje, pelo 
desempenho da Fedora, «ae ser positiva¬ 
mente egual ás outras. 

A Mocidade! 
Gloria brilhante da vida. Sombra da 

decrepidez. Esperança futura da Patria 
querida, que amamos. Alegria sincera do 
lar. 

Perante ti tudo se esquece. Tu és um 
afago carinhoso para os que te amamen¬ 
taram; és a vitoria no campo da batalha; 
o socorro dos desgraçados; és imensas 
vezes a companheira dos pobres a quem, 
sob os farrapos, dás alento para mais 
uns instantes de espera! 

Sim, tu és a bandeira da esperança 
•que tremula sempre junto do coração e 
que em beijos de amor e caricias juvenis 
■espalha por toda a parte as pétalas odo¬ 
ríferas das rosas, levando assim até ás 
paragens mais longínquas do mundo uma 
saudade por ti, uma lagrima para ti e um 
beijo de amor que servirá de guia atra- 
vez dos séculos, no campo da honra, do 
dever e da gratidão ! 

Por ti e para ti, ó Mocidade, o meu 
coração palpita e ambiciona um futuro 
sorridente, cheio de flores e prosperida¬ 
des. 

Faro, 10 de outubro de 1913 
Honorato Santos. 

JLivros 

“0 meu livro” feS 
11I10. Edição da Companhia 
Portugueza Editora, do Por¬ 
to. 

Ha muito tempo que não vejo paginas 
de tão sadia e recreativa leitura. 

O meu livro, de José Agostinho, livro 
de leitura infantil vasada em moldes acen- 
tuadamente modernos, vincula de forma 
entusiástica e veemente uma profundíssi¬ 
ma aspiração, mais, uma verdadeira cren¬ 
ça na Bondade e na Perfetibilida.de Hu¬ 
manas, esses mitos de que, dia a dia, os 
agros sucessos da Vida nos vão obrigan¬ 
do a descrer. 

Em sentidas e delicadas tintas, adoça¬ 
das num sentimentalismo puramente hu¬ 
manista e racional, descreve José Agosti¬ 
nho a vida simples dos que trabalham 
impulsados pela ancia de se tornarem 
uteis a si e á terra que os viu nascer, al- 
mis límpidas onde não pustuleja o cancro 
fétido da inveja... 

São grandiosas na sua simplicidade as 
personagens do Meu livro. Todas elas nos 
aparecem nimbadas de uma bondade su¬ 
blime, daquela genuína bondade purtu- 
gueza, despida de artifícios, rude, mas sã, 
bravia como as ondas alterosas do mar 
que esta raça aventureira dominou, mas 
cumulativamente suave e branda como as 
franjas de prata que essas mesmas ondas 
esbatem nas costas de oiro de-te legen¬ 
dário jardim do ocidente. 

Deleitam o espirito aquelas formosas 
paginas em que palpita, nítida e artistica¬ 
mente vinculada, a boa intenção de ins¬ 
truir e de educar um povo que se debate, 
desde muito, numa violentíssima crise re¬ 
sultante das lutas e embates dimanadas 
da incompetência e da estultícia arvora¬ 
das em arbítrio. 

Lindas, risonhas paginas, cujo bucolis¬ 
mo levemente sentido aurorisa a mais pu¬ 
ra das intenções: educar sem preverter— 
ensinar sem disparates de catequese nem 
pretenções de sugestão. 

Belas paginas, inspiradas no mais são 
patriotismo, li-as, do principio, com aquela 
natural curiosidade que sempre em mim 
despertam os livros de José Agostinho, 
esse trabalhador incansável, esse obreiro 
zelozo a quem os revezes e a mordacida¬ 
de venenosa da turba estúpida e ignara 
não conseguem demover da sua tarefa pu¬ 
rificadora de escrever para educar; desse 
respeitável obreiro a quem as agressões 
truculentas da vása não logram entibiar o 
animo nem arrefecer o entusiasmo. 

Belos de significação e de emotivade, 
todos esses trechos de sonorosa prosa es¬ 
sencialmente portugueza, conteem ensina¬ 
mentos da mais pura moral, incitando ao 
trabalho, á probidade e á honra, pala¬ 
vra cujo significado parece tender a ecli¬ 
psar-se do nosso vocabulário burguez e 
utilitarista. 

A vida do lar, do lar ideal—no final 
bem de bem facil alcance se o bom sen¬ 
so predomina,—é ali retratada a primor. 

Ha trechos em que a alma femenina 
nos surge, por assim dizer, a perfumar 
aquelas paginas com a sublimidade das 
suas mais puras emanações. 

Recorto ao acaso : 
« Viuva Esteves—Primeiro que tudo, minha 

(ilha, tu vaes ser uma dona-de-casa. 
Ora a dona-de-casa, para fazer a feli¬ 

cidade dos seus, deve ter quatro qualidades 
priocipaes : a limpeza, a ordem, a economia 
e a atividade. 

A limpeza, indispensável á saude, á bele¬ 
za, ao bem-eslar, em ludo deve exercer-se, 
no nosso corpo, 11a nossa cosinha, nos nos¬ 
sos móveis, paredes e sobrados, nas insta¬ 
lações dos aoimaes domésticos, nas carrei¬ 
ras do jardim e da horla, deante da nossa 
porta e dentro do nosso quarto. 

A ordem é indispensável até para se po¬ 
der ler em ludo 0 aceio e a limpeza. 

Com a ordem tudo está nos seus logares. 
Isto parece insignificante a muitos, e é 

importautissimo. Um exemplo simples. 
Suponha-se uma caixa de fósforos. Se es¬ 

tiver no seu logar, depressa a temos, ao 
precisarmos dela; não é possivel que com 
a humidade se deteriore; é impossível que 
uma creança dela se apodere, podendo 
atear estouvadamenle um incêndio; não 
ocupa perturbadoramente 0 logar que per¬ 
tence a outro objeto; finalmenle, impressio¬ 
na bera, porque é sempre agradavel ver as 
coisas onde elas devem estar. A caixa de 
fósforos é um pequeno exemplo. Que não 
poderíamos dizer de objetos como um pra¬ 
to, uma compoteira, um vestido, um livro, 
uma garrafa de azeite ? Ponham qualquer 
destes objetos fora do seu logar, e verão 
como os não encontram, quando deles mais 
precisam, e como é facil que os vão encon¬ 
trar, ou partidos, ou cheios de bolor, ou 
entornados, e como a cada passo esses obje¬ 
tos hão de incomodar a quem procura ou¬ 
tros cujo logar aqueles usurparam. Mas a 
ordem, minha filha, não é só isto. A ordem 
no lar ensina 0 emprego raciocinado do tem¬ 
po, a divisão do tempo com bom senso e 
com horários fiesos e permanentes. Não 
deixes nunca, minha filha, 0 bom costume, 
que tens tido de logo ao levantar-te, de¬ 
pois dos cuidados higiénicos e ginásticos, 
antes de nascer 0 sol, determinares 0 ser¬ 

viço de todo 0 dia e dando a c;ida trabalho 
a, sua hora fiesa. 

Nisto está 0 melhor da ordem. 
A uma certa hora, arrumas os quartos, 

a uma certa hora, tratas da capoeira e tio 
jardim, a outra certa hora, tratas 011 diri¬ 
ges a cosinha, a uma certa hora, costuras, 
a uma certa hora, fazes as contas das des- 
pezas do dia. Uma hora certa fiara tudo : 
levantar e deitar, comer e trabalhar, e ca¬ 
da trabalho com 0 seu tempó fieso, como 0 
aconselha 0 bom método e 0 bom senso. 

O sr. Rodrigo—Muito bem, minha senho¬ 
ra, gostava de que a ouvissem tantas me¬ 
ninas que nos colégios só aprendem a fo¬ 
lhear romances e figurinos-.- 

Viuva Esteves—Depois, minha filha, nun¬ 
ca percas 0 teu belo amor á economia, por 
mais coosideraveis que venham a ser os 
teus haveres. Quem é rico, precisa de ser 
austeramente económico, exatamenle como 
quem é pobre, porque, a rigor, 0 supérfluo 
não lhe pertence, deve distribui-lo com jus¬ 
tiça pelos infortunados, pelos inválidos. 

Manuel—Como a questão social seria 
cnmpletamente resolvida se todos assim 
pensassem. 

Viuva Esteves—Com a limpeza e com a 
ordem facil te é conservar sempre a bea 
economia, porque esta não consiste só em 
não gastar mais do que é possivel pelos 
haveres, tambera consite em tratar mui bem 
0 que possuímos, concertando, limpando, 
preserverandn os objetos de quedas, de cho¬ 
ques, de deteriofações diversas, que não 
tenhamos de comprar outros a cada passo. 
Nunca percas também 0 costume de Jazer 
contas rigorosas e diarias das receitas, das 
despezas, lembrando-le de que não deves 
gastar tudo quanto teu marido te der para 
0 governo da casa e que antes deves eco¬ 
nomizar todos os dias 0 que, de repente, 
possa ser-te muito preciso numa doença, 
num embaraço qualquer da vida. enfim no 
cumprimento do dever que todos temos 
de auxiliar os que uão teem recursos. 

Professor— Minha senhora, V. Ex.* é a 
melhor educadora que tenho conhecido na 
vida das aldeias. Com meia duzia de pesso¬ 
as assim em cada concelho, a vida portu¬ 
gueza seria modelar.» 

Belo trecho que devia andar na memó¬ 
ria de todas as mães e de todas as espo¬ 
sas. 

E’ dedicado o livro aos professores pri¬ 
mários portuguezes e, francamente, não 
sei que melhor oferta lhes podesse ser 
feita. Deliciosas de naturalidade e de 
côr local, as personagens que entram na 
ação, sim, porque, muito embora se trate 
de um livro que 0 autor num rasgo de 
patrícia generosidade, destinou á leitura 
da primeira infancia, nem por isso a dra- 
matisação da sua obra mereceu menos 
cuidados, menos carinhos, que transpare¬ 
cem em todas as paginas, num solicito 
empenho de instruir, que se revela até na 
profusão de gravuras que lhe esmaltam 0 
texto todo de um ioteresse que empolga. 

Para mim, que tenho lido quasi toda a 
obra de José Agostinho, um polígrafo 
que nos assombra pela sua intensidade 
produtiva, para mim que tenho lido os 
seus belos poemas, e as suas aliás muito 
discutíveis opiniões sobre o sentimentalis 
mo da religiosidade e da crença, ainda Jo¬ 
sé Agostinho não escrevera obra mais 
sentidamente portugueza, mais util e mais 
necessária nestes tempos de obseção e de 
pseudo democratismo de copo de vinho e 
de leituras incruadas em que a vása fétida 
e o cisco, trazidos á superfície pela revolu¬ 
ção gloriosa de 5 de Outubro, procuram 
inutilisar a pequenina esteira luminosa do 
inteletualismo indigena, 

E porque assim penso, e porque as¬ 
sim sinto, aqui está a razão por que eu, 
sem querer saber do que pensará sobre o 
caso ali o meu correligionário remendão, 
e não menos dos juízos temerários que 
estas mal alinhavadas linhas poderão pro¬ 
vocar na mentalidade sandia do meu mo¬ 
ço de mandados, aqui venho, desassom- 
bradamente saudar José Agostinho como 
um dos mais prestantes obreiros do futu¬ 
ro e um dos maiores e mais desinteressa¬ 
dos amigos da Infancia. 

E não hesito em recomendar a leitura 
do Meu livro porque ele. como muito 
bem diz a Educação Nacional, é u m cân¬ 
tico á vida dos campos, uma verdadeira 
inciclopédia popular, e um benemerito 
compendio patriótico para as escolas e 
para aperfeiçoar o animal humano trans¬ 
formando-o em bom cidadão, e ensinando 
a formar a boa filha, a boa esposa e a boa 
mãe. 

O meu livro, que todos devem Ler, é 
um poema de luz suave, que nos inunda 
o espirito da mais bela teoria humana : 
A Bondade... 

Lyster Franco. 

Guarda republicana 
A comissão de remonta acaba de adqui¬ 

rir 45 cavalos, destinados á companhia mix- 
ta da guarda republicana, na força de 150 
homens, que se destina ã nossa província, 
para onde vem em meados do proximo mez 
de novembro. 

LIGA RACIONAL DE INSTRUÇÃO 
NÚCLEO DE FAUO 

Anuncia-se que continua aberta a matri 
cuia das escolas noturnas para os dois sexos, 
e que as aulas começarão a funcionar em 
22 do corrente. 

POETAS 

SONETOS 
Uma admirável erva se conhece, 
Que vae ao sol segurado de hora em hora, 
I.ogo que ele do Eufrates se vè fóra, 
E quando está mais alto, entáo floresce. 

Mas quando ao Oceano o carro desce, 
Toda a sua beleza perde Flora, 
Porque ela se emurchece e se descora : 
Tanto co’a luz auzente se entristece ! 

Méu sol, quando alegraes esta alma vossa, 
Mostrando-lhe esse rosto que dá vida 
E cria flores em seu contentamento, 

Mas logo, em náo vos vendo, entristecida 
Se murcha e se consume em grão tormento: 
Nem ha quem vossa auzencia sofrer possa. 

* 

Cresci, desejo meu, pois que a ventura 
Já vos tem nos seus braços levantado; 
Que a bela causa de que sois gerado 
O mais ditoso fim vos assegura. 

Se aspiraes por ousado a tanta altura, 
Náo vos espante haver ao sol chegado; 
Porque é de aguia real vosso cuidado, 
Que quanto mais o sofre, mais se apura. 

Animo, coração! que o pensamento 
Tc pode inda fazer mais glorioso, 
Sem que respeite a teu merecimento. 

Que cresças inda mais é já forçoso, 
Porque se foi de ousado o teu intento. 
Agora de atrevido é venturoso. 

Luiz de CamOes. 

Pela policia, 
Qneixaram-se na esquadra da policia, pe¬ 

las 2f horas do dia 13 do corrente, Maria 
do Carmo, solteira, e sna cunhada Maria 
da Conceição, casada, ambas residentes na 
mesma casa, sita á rua da Madalena, desta 
cidade, dizendo uma que tinha saido para 
0 fumeiro e a outra para casa duma sua 
irmã, no sitio dos Tres Engenhos, e que de¬ 
pois de regressarem, ás 20 horas, foram 
surpreendidas pelo facto de verem duas 
malas arrombadas, faltando r.uma, que era 
da Maria da Conceição, a quantia de 2 es¬ 
cudos, e noutra, que era da Maria do Car¬ 
mo, a quantia de 16 escudos e 50 centavos. 

No quintal da casa apareceu urna panela 
parlida, que fora levada da cosinha, e jun¬ 
to do muro do mesmo quintal havia um 
banco e umas cordas, tudo bem disposto, 
para se fingir que realmente a casa fora 
assaltada por ladrões. 

Como, porem, no ato da participação, 
uma das queixosas, a Maria da Conceição, 
se mostrasse um tanto comprometida, tor¬ 
nou-se suspeita ao chefe da esquadra, nos¬ 
so amigo sr. Arez. que, p«.-r esse motivo, a 
sujeitou a um habilidoso interrogatório, du¬ 
rante quasi meia hora, acabando por lhe 
arrancar a confissão de que tinha sido ela 
a autora do furto, e havia escondido os 16 
escudos e 50 centavos dentro dum tra¬ 
vesseiro, onde efelivamente foram encon¬ 
trados. 

-- 

I DIFTERIA EI OLHÃO 
Já se falava por alto no caso que ha dias 

relatei neste jornal. A carta, porem, que 0 
farmacêutico Amando para ahi enviou, que 

^eiu publicada no ultimo numero, trouxe de 
novo á ordem do dia 0 mesmo assunto. Ain¬ 
da bem. Assim, vemos a questão tomar vul¬ 
to e a opinião publica interessar-se pelas 
questões de sanidade física e moral. Nesta 
terra é costume fazer-se muito barulho no 
começo; ludo se revolta, procurando-se res¬ 
ponsabilidades a ponto de parecer que vae 
cair 0 cutelo sobre a cabeça do culpado. 

Momentos depois, começa a bonança. Vem 
a desculpa; os proprios lesados admitem-na 
e, instantes decorridos, já os culpados são 
creaturas que merecem toda a atenção, por 
se lerem arvorado em mártires. Os que pri¬ 
meiro acusaram são agora os mais reuilen- 
tes defensores! 

Coisas desta boa terra, que tanto sofre 
pela brandura dos seus costumes, e pela 
indiferença dos seus filhos. 

— A proposito dos casos de difteria suce¬ 
didos, da ação medica, da falta de soro no 
deposito, da maneira como se pediu em S. 
Braz (havendo-o em Faro) da participação 
feita á camara, da pretendida declinação de 
responsabilidades, etc, etc, vamos dizer 
muita coisa, não esquecendo pormenores al¬ 
guns, por insigoificaotes que pareçam, em¬ 
bora isso vá ferir a vaidade balofa de qual¬ 
quer sabio. E’ que nestas coisas tem res¬ 
ponsabilidade não só quem comete as faltas, 
mas também quem, tendo conhecimento de¬ 
las, as não toroa publicas, para que a opi¬ 
nião faça as suas apreciações e julgue so¬ 
bre 0 caso. 

Tenham, pois, paciência os que claudica¬ 
ram; havemos continuar escrevendo e sai¬ 
bam-no todos os que nos lerem. As amea¬ 
ças não nos assustam, por que falamos 
sempre baseados em factos incoutesiaveis. 

—Na carta que temos á vista, pobre e 
tacanhamente escrita, embora da lavra dum 
meio-sabio (um aluno de instrução primaria 
não escrevia assim) veem falsidades e in¬ 
conveniências. A estas nada respondemos; 
queremos conservar a questão muito fóra 
do campo para onde 0 sioatario, sem talvez 
0 ppreeber, a deseja levar. E já agora qae 
assim falamos, sempre Ibe diremos que se 
deve assinar, mas só depois de ler bem. 

Tinha sido melhor confessar a falta, pro¬ 
meter cumprir 0 que a lei exige e cumpri- 
lo realraente. 

Para corroborar aquela minha afirmativa, 
basta indicar 0 que 0 sr. Amaocio disse ás 
pessoas com quem conversou antes de assi¬ 
nar a carta que enviou para 0 Heraldo. Pois 
não se lembra de ter afirmado que se real¬ 
mente houve falta de soro, foi porque 0 dr. 
Bernardino lhe disse que talvez não fosse 
preciso antes de vir 0 de Lisbua? Não se 
lembra da indignação que 0 feriu pelo facto 
do dr. Bernardino ler comunicado á camara 
a falta de soro no deposito? 

O sr. Amancio afirma que: 
l.°—sem ter levado injeção de soro apenas 

morreu uma creança. 
Esta creança, a que 0 sr. Amancio se re¬ 

fere, era do campo. 
E porque morreu ela? Por ter recorrido 

tarde aos cuidados clínicos? Não. E ve-lo- 
FITAS CORRIDAS 

uma famílíTexemplar 
O papá aderiu, é Almeidista, 
Pede votos p'ra 0 chefe-salvador. 
Tem um filho inda novo que é prior 
Um grande talassão... mas pensionista 1 

A mãe é dcmocratica-afonsista, 
Defende em toda n parte o seu senhor, 
F. a filha, que também já tem calor. 
Gosta muito da a Lu ta», é camachista! 

Cá fóra. esse grupelho, quando abanca, 
Diz mimos á Republica atual 
E gritos dos pulmões com força arranca... 

Mas em casa, essa gente libaral 
Dá vivas á bandeira azul e branca 
E chora p'lo ex-rei de Portugal 1 

Fabo-1913 
XAVIER DE MAGALHÃES. 

eOOgóOo 

A graça alheia 
NUM ESTABELECIMENTO DE BANHOS: 

—Rapaz! Rapaz! 
— Meu senhor... 
—Não encontro as minhas calças! 
—Eu não sei delas, senhor... 
O rapaz procura em todos cantos. Por 

fim, não as descobrindo, pergunta ao ba¬ 
nhista. com a maior naturalidade: 

—O senhor está bem certo de que as 
trouxe? 
UM CBEADO ATENCIOSO 

—O sr. conselheiro está em casa? 
Está, sim senhor. Póde entrar. Morreu 

esta manhã. 
BOA RESPOSTA 

Carlos V deixou o manto imperial para 
envergar o habito de monge. Uma certa 
manhã que lhe cabia ir despertar os reli¬ 
giosos, teve de sacudir fortemente um 
noviço que estava profundamer.te ador¬ 
mecido. O pobre diabo ergueu-se de mau 
humor, resmungando: 

—Não lhe bastava ter por tanto tempo 
perturbado o mundo, senão querer tam¬ 
bém perturbar aqueles que fugiram dele? 

emns adiante. 
Diga-nos ainda: qae sncedea a um filho 

do sr. José Agostinho, que esteve desde 
manhã até á tarde esperando que 0 deposi¬ 
to lhe fornecesse 0 soro necessário? 

Está vivo ou morreu? Morreu. E este, 
muito naluralmente, por lhe haverem falta¬ 
do as injeções. 

2. °—que 0 dr. Bernardino tinha soro em 
casa e não quiz ministra-lo á creança que 
morreu (qual delas?) por acha-lo absolula- 
meme inútil. 

Olhe que esta afirmativa é grave. E’ gra¬ 
ve porque nos autorisa a perguntar-lha se 
e m°dico, reconhecendo grave a situação e 
tendo-lhe chegado tarde 0 soro ás mãos, 
recorreria a qualquer outro processo curati¬ 
vo. Repare, portanto, em que, pretendendo 
descnlpar-se, pode, com 0 seu depoimento, 
ir comprometer quem agora tem procurado 
defende-lo. 

0 dr. Bernardino tinha soro em casa! E 
quem lho forneceu? Foi 0 deposito? Não. O 
sr. Amancio não 0 tinha. Prova-se com vá¬ 
rios depoimentos escritos (já guardados) e 
coin uma receita do dr. Beruardino, com 0 
visto do sr. Corpas Genteuo, a qual andou 
de mão em mão. 

O soro veiu de Faro. E se quando chegou 
era tarde, talvez 0 uão fosse quando a mãe 
da creança se apresentou pela primeira vez 
ao dr. Bernardino e procurou 0 soro uo de¬ 
posito. 

O soro veio de Faro. E veió por radica¬ 
ção ou conselho do sub-delegado. Alguém, 
que nada tinha com a incúria e desleixo 
do depositário, quiz concorrer com 0 seu. 
esforço para 0 tratamento da creança, e foi 
adquiri-lo ao deposito de Faro. O seu tra¬ 
balho não resultou util, mas vale a sua ia- 
tenção. E dava-se isto enquanto 0 sr. Aman- 
cio. unico responsável, andava passeando de 
bicielete, divertindo-se! 

3. °—que tem sempre soro e que quando 
viu que os frascos iam acabando telegrafou 
para Lisboa, pedindo mais frascos, teudo 
ainda alguns em deposito. 
_ Como se dizem estas coisas! Com que ec- 

tãn tinha ainda alguns frascos?! Pois se 
havia soro, como se explica e admite a co¬ 
municação feita pelo sub delegado de sau¬ 
de á camara municipal?! O sub-delegado de 
saude é um homem serio e honesto e por¬ 
tanto uão iria mentir e fornecer elementos 
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DE LADRILHOS FABRICA PROGRESSO FARENSE 
OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência Descontos aos revendedores 

-<SF. I. PIHTO I.BHiOR E COUPZ-FARO^ »aSX2^5>’ 

Ninguém mande vir de íóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 
para comprometer o dep sitario. Cumpriu 
4nui simplesmeule o seu dever e fez desviar 
3. responsabilidade moral e criminal para ci¬ 
ma daquele a quem logicarneme cabe. 

Diz que pude provar a sua afirmativa com 
o depoimento do dr. Bernardiuo. Puis como? 
JEste senhor disse à carnara e a outras en¬ 
tidades que não havia soro no depusiio e o 
«sr. Amaucio apresenta-o agora como seudo 
capaz de dizer o coutrariu! Tenha juizo sr. 
Amancio. O dr. Bernardiuo não tem duas 
palavras: è serio e ioteiramente incapaz de 
afinar pelo diapasão que o sr. Amancio nos 
apreseuta. 

4.°—que julgando não receber na seguu- 
da-feira pela manhã o soro pedido e que 
tendo estado em S. Braz nesse dia, o pediu 
ao sr. Lazaro da Costa, para juutar aos que 
ainda tinha no deposito. 

Mas se os tinha no deposito, perguuto: 
(a) porque não foi despachada uma recei¬ 

ta do dr. Bernardiuo? Por não querer aten¬ 
der o pedido, ou porque realmeule uão ha¬ 
via soro? E sabe o que sucedeu á creaoça 
para quem ele era receitado? Morreu, 

E a mãe que o viu morrer e que tinha 
naquele medicameoto a sua esperauça, tal¬ 
vez a vida de seu filho, teve ue sofrer em 
silencio a fatal consequência do descuido do 
depositário. Foi este o semir que ela mani¬ 
festou-, é esta a impressão que todos teem, 
desde que não foram prestados á criauça 
os devidos cuidados clínicos. Era tarde 
quando a mãe veiu com o pequeuo doeute? 
Não o sabe o sr. Amaucio nem podem di- 
zer-lh’o os sábios que o rodeiam e em que 
tão levianaiteme acredita. Sim, porque uão 
è possivel determinar-se o instante em que 
o medicameuto deixa de produzir o seu efei¬ 
to. E’ isto o que lemos algures e é isto o 
que nos diz pessoa autorisada. 

O tratamento curativo da difteria faz se por 
meio do soro aniidifierico, e o sr. Amancio 
deve saber quão admiráveis leem sido os 
seus efeitos e como são maravilhosos os 
seus resultados. E quando por qualquer cir¬ 
cunstancia se receia que uão seja eficaz, re¬ 
corre-se á intervenção cirúrgica, mas, neste 
caso ainda, uão se põe de lado aquele me- 
dicameuto. Quer dizer: o soro nuuca deve 
,ser dispensado. E o medico que o peça e 
Jhe não seja fornecido tem o dever de par¬ 
ticipar á autoridade competente o sucedido. 
Deixemos-nos, porlauto, de pieguices e não 
queiramos, com palavras e subterfúgios, 
desculpar aquilo que não tem desculpa, 
passar uma dspouja sobre um facto que su¬ 
cedeu e que provocou sustos e graudes des¬ 
gostos. Juizo é que se torna necessário ha¬ 
ver; mais cuidado com aquilo de que tomá¬ 
mos conta é que devemos ter. 

(o) porque motivo enviou a carnara um 
telegrama para o Iosiiiuto Bateriologico pe- 
do soro? 

Certameoíe por uão haver soro no depo¬ 
sito e, provavelmente, por não ter confian¬ 
ça no depositário, apezar de ter sido ela 
quem lhe deu esta regalia. E sabe porque 
falo em confiança? Porque a carnara, legal¬ 
mente, não podia fazer o pedido. Este só 
pode ser feito pelo farmacêutico depositário. 
Di-lo uma circular de 26 de maio de 1911, 
enviada a lodos os sub-delegados de saude, 
pelo diretor do Iostiluto Bateriologico Ca- 
mara Pestana. 

(c) porque motivo, depois de falar com o 
dr. Bernardiuo, foi o farmacêutico Anibal, á 
farmacia Paula por 2 frascos de soro? 

(d) porque motivo não forneceu nenhum 
frasco de soro ao sr. José Agostinho? 

(e) porque motivo foi a mãe de Antonio 
Vieira buscar soro a Faro? 

(!) quem forneceu o segundo frasco de 
soro para injetar no filho do sr. Amador? 

(g) porque motivo terá agora o sub-dele- 
gado de saude alguus frascos em seu po¬ 
der? Será por diletantismo ou por querer 
impedir que se repita o que ha pouco su- 

-cedeu? 
r Responda agora o sr. Amancio, mas res- 
*ponda com serenidade, com o coração nas 

Mãos e sem que deixe envenenar o seu pen¬ 
samento e a sua ação por esses meios sa¬ 
ibos que o rodeiam. 

Nada ha melhor do que falar alto e claro, 
á luz do dia. 

E depois disto veja a sem razão da sua 
carta. Para que serviu ela? Para me cha¬ 
mar ignorante e para suscitar esta outra 
correspoodeocia, demonstrativa da primeira 
que enviámos. O sr. Amancio não seguiu o 
melher processo. E uão o seguiu, certamen¬ 
te, porque teve na sua frente quew lhe des¬ 
viasse os intuitos. Os maus couselheiros são 
o diabo ! 

Correspondente. 

O HERALDO, bi-semanario republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a provinda do Algarve. 

o nosso Nonomio 
-o<-o- 

Encoulra-se uesta cidade, em goso de 30 
dias de licença disciplinar, o nosso amigo 
sr. Oídegario Infante da Mota Sequeira Soa¬ 
res, 2.° sargento do Grupo dos Camiuhos 
de Ferro. 

== Deixou de prestar serviço no posto 
medico do Arsenal, afim de seguir para Fa 
ro, a tomar posse do cargo de medico 
da escola de aluuos marinheiros desta cida¬ 
de, o primeiro teneuie sr. Pereira do Nas¬ 
cimento. 

Já regressou a Faro o sr. Abreu Mar¬ 
ques, ilustre iuspelor de Finanças deste dis¬ 
trito, que, em serviço, linha ido a Lisboa. 
= Vae ser exonerado de segundo coman¬ 

dante da escola de alunos marinheiros de 
Faro, o primeiro tenente sr. Marcelinho 
Carlos e nomeado para o substituir o capi¬ 
tão teneute sr. Pereira Leite. 

= Foi exonerado de imediato do vapor 
Lidador e nomeado para idêntico logar a 
bordo da canlioueira Beira, o 2.° tenente 
sr. .Santos Pedro. 

= Regressou a Lisboa, por ter termina¬ 
do o serviço na esquadrilha do Algarve, o 
2.° tenente sr. Pascoàl Cascaes. 
= Assumiu o cargo de cliofe da contabi¬ 

lidade da escola de marinheiros de Faro, o 
seguudo tenente da administração naval sr. 
Soares de Oliveira. 

= Foi autorisado a advogar o notário in¬ 
terino de Vila Beal de Santo Autouio, sr. 
dr. João Domingos Medeiros. 
= Foi creada uma escola movei em Ca¬ 

chopo. 
= Vão ser creadas escolas moveis, pelo 

meiodo João do Deus, em Amorosa, Silves 
e Tavira. 

= Partiu para Moimenta da Beira, onde 
vae exercer o logar de telegrafista ajudan¬ 
te, a sr.a D. Adelaide Gabriela da Silva, ir¬ 
mã da encarregada daquela estação, sr.1 D. 
Maria do Carm > Silva. 

Desejamos á gentil senhora todas as ven¬ 
turas de que è digna pelos fines dotes do 
seu espirito. 
= Vimos em Faro o sr. dr. João Lucio, 

distinto advogado em Oihão.; 
= Acompanhado de sua esposa e filhos, 

já regressou a Faro o tenente de infaularia 
4 sr. Francisco de Assis Crispim. 

= Por ocasião da feira anual de Santa 
Iria, que se realisa nesta cidade de 19 

a 22 do corrente, a direção dos Caminhos 
de Ferro do Estado estabelece bilhetes de 
ida e volta a preços reduzidos em lodos 
os comboios, validos para o regresso até 
ao dia 24 inclusivé. 
= Vem a caminho de Lisboa o cruzador 

Adasmastor. 
= Foram dissolvidas as comissões paro- 

quiaes admiuistrativas de Oihão e da Fuze- 
ta. 
= Pensa se era dar inicio aos trabalhos 

de construção duma ponte para desembar¬ 
que, uo local da Porta Nova, ria de Faro, 
antes de principiar a quadra iavernosa. 

= O comaudante do cruzador «Àdamas- 
tor» já enviou ás autoridades de marinha o 
seu relatorio ácerca dos casos de doença 
suspeita que ha tempos se dera uo seu na¬ 
vio e das medulas higiénicas que eram acon¬ 
selhadas, uão se tornando a dar mais caso 
algum e sendo excelente o estado da guar¬ 
nição. 

= A comissão muoicipal administrativa 
de Mertola representou ao sr. mioistro do 
fomento, pedindo que seja mandado ali um 
técnico para traçar a planta e elaborar o or¬ 
çamento da poote sobre o Guadiana e ainda 
para acompanhar a mesma comissão numa 
visita a todo o concelho, para se formular 
um plano geral de melhoramentos. 

= Já entrou oo exercício do seu cargo o 
sr. Jaime Atias, novo imediato do rebocador 
Lidador, surto oas nossas aguas. 

= Foi nomeado pratico da costa e barra 
do Algarve o sr. Gristovão Afooso. 
= O aviador Saiès, que iniciou no dia 

12, em Portimão, a sua tournée peio Algar¬ 
ve, foi muito ovacionado e couta vir a esta 
cidade , por ocasião da feira. 

= Esteve muito concorrida a feira de 
Vila Real de Santo Autouio, havendo im por- 
tantes irausações. 

DIA HISTOHICO 
Outubro 

11—732—Carlos Martel destroça os sarracenos em Poi- 
tiers. —1317—Morte de Luiz V da Uaviera.—1833 — 
Combale de Louros e ataque de Lagos.—1830— Morte da 
rainha da Bélgica.—1909—A ilha de Cuba é devastada 
por um violentíssimo furacão.— O governo portuguez toma 
medidas do precaução por causa da sentença infame do con¬ 
selho de guerra Uo Barcelona, que condena o propagandista 
Perrer á pena ultima. A legação e o consulado bospanhoos 
em Lisboa são cercados do policia e de municipal.—1911 
Caçadores 8 e cavalaria 2 partem para a fronteira do nor¬ 
te em defeza da Republica. 

12 -1303—Morle do papa Bonifácio Ylll —1640—Os 

SAUDE 
PARA AS 
CRIANÇAS 
Para as crianças, assim como 
para os adultos, a genuina 
Emulsão de Scott é muito mel¬ 
hor que o melhor oleo de 
figado de bacalhau. Para 

AS MOLÉSTIAS 
DOS PULMÕES 
COQUELUCHE, BRONQUITE 
E DOENÇAS DO PEITO, está grovado que a Emulsão de 

cott é o remedio. Durante 37 
anos milhares de médicos tém 
gabado a Emulsão de Scott. 
Assim, para 

A RAQUITIS E 

DEBILIDADE 
é indispensável que adquirais 
somente a genuina Emulsão de 
Scott, conhecida pela marca da 
fabrica, que é um peixeiro. 
“ Minha filha lida Nunes de Matos, de 
8 anos de idade, era muito anémica e 
fraca; tomou para se fortalecer di¬ 
versos medicamentos, sem tirar d’eles 
resultado; dei-lhe a Emulsão de 
SCOTT, e as suas melhoras não se 
fizeram esperar, encontrando-se cu¬ 
rada, tendo bôas côres e comendo 
bem.” (a) JULIA DA SILVA 
NUNES DE MATOS, Pardel- 
has, Estarreja, 3 de Julho de 1911. 

Eumulsão de 
SCOTT 
É perigoso fazer uso 
de imitações baratas 
ou preparados im¬ 
puros; portanto exigi 
a Emulsão de Scott. 

Todas as Pharmacias t Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSEI.S & CIA.. Succs.. Porto. 
VICENTE PIKENTEL & QU1NTANS. Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SMART. Rua da Fabrica 27. Porto. 

conspiradores celebram a sua primeira reunião no palacio 
do Antão de Almada.—1724—Grande terremoto em Por¬ 
tugal — 1849—Entrada solene <lo papa e n Itoma. 1880 
—Morle do d ique de Palmeia. -1910 -O sr. José Relvas 
aceila a pasla das finanças do governo provisorio.—1911_ 
Dão enlrada no forte de Caxias 102 conspiradores vindos 
do Porto. 

13 —84—Morre envenonado com cogumolos o imperador 
Cláudio.—1307—Prisão do todos os Templários à ordem 
de Filipe o Belo.—1388—Tomada de Campo M ,ior pelos 
portuguezes.—1 «0!!—E’ fuzilado em IMonljuic o grando 
propagandista Ferrer —1910 - O arquiteto Ventura Terra 
apresenta um projelo de monumento aos beroes da revolu¬ 
ção.—1911—O dr. Augusto do Vasconcelos assume u ge¬ 
rência da pasta dos estrangeiros, cuji interinidade estava 
confiada a João Chagas.—1912—A Ass iciação do Registo 
Civil organiza um cortejo em homenagem* ã memória do 
Ilelioduro Silgado. 

14—186—Conquista da cidade de Jafanapatão, na ilha 
de Ceilão. —1001 —Morte do astronomo dinamarquês Ticbo 
Brahe.—1806—Batalha do lena. 1812—Incêndio de 
Moscou á enlrada do exercito francês. —1832 —Grande 
ataque á serra do Pilar.—1877—Brilhante e completa vi¬ 
toria dos republicanos (rancezes contra os reacionários co¬ 
ligados do Í6 de maio.—1»10—O grande estadista dr. 
Afonso Costa inicia um inquérito aos estabelecimentos reli¬ 
giosos. 

18 —1898— Doclnra-se om Lisboa uma terrível poste 
que dura 3 anos, e mata 80.000 pessoas.—-1809—Reu¬ 
nião das provincias Ilirias a França—1841— E’ fusilado 
em Madrid o general Leon—1909—Tumultos no congres¬ 
so om Hespanba, a proposito da execução do Forrer. 

16— 1311—Supressão da Ordem dos Templários,_ 
1844—Croação da primeira cadeira do matemática na 
universidade de Coimbra, regida pelo mestre Pedro Nunes. 
—1793—Execução de Maria Antonieta, om Paris. —1899 
—Morre om VizOu o nutavel escritor e poeta Alexandre da 
Con-cição.—1910—Imponentissimos funeraes do dr. Miguel 
Bombarda o almirante Cândido dos Reis, em Lisboa._ 
1911—A berlura do Congresso da Republica 1912—E' 
oulregue ao governo o biplano Republica, adquirido por 
subscrição aberta pelo Diretorio Republicano. 

17— 1437—E’ aprisionado o infante D. Fernando, om 
Tanger.=170tí— Morto de Ninen de Lenclos.=1797==Paz 
de Campoformiu—1807—Parto de França o exercito do 

FAilHACh HIGIENE DE FADO- 
Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

RUA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 17 

-- 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEMA 
Empregado com sucesso em : 

ECZEMAS-PSORIASIS 

HERPES-DERMATOSÊS 

POMADA HESOLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados; 
Plegmatia alba dolens, linfagite, furun- 
cuiose, reumatismo, entorses etc., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

ELIAS D A. SAMTfl 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

PORTAS ENCARNADAS ^ 

m F0E70CAL mViDSHTE 
Comuanhia de Seeriros-ílAPlTAI I ílílíl-ílílíltl Companhia de Seguros—CíPíTiL I. 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Ijjiji Seguro» contra fogo—Seguro» guaritiino» -Seguros de 

cristais—Seguros contra roubos- - Seguro» 
postaes — Seguro» agrícolas 

ÍCENCIAS EM 1000 0 PilZ E COLONIíS 
Séde—Rua rio Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

ii! 
Junot para invadir Portugal.==1868=Morte de D. João da 
Franca, bispo do Porto.=1909=Parte para 0 forte da 
Graça, em Eivas, a fim de cumprir a brutal e ioiqua sen¬ 
tença ministerial de um mez de inatividade, 0 general Dan¬ 
tas Baracho.=1910=E’ nomeado reitor da Universidade 
0 dr. Manuel de Arriaga. 

18=1217=Tomada de Alcscer do Sal aos moiros por 
D. Afenso II. O Gordo =1632=Jlorte do jurisconsulto 
e poeta portuguez, Gabriel Pereira de Cnstro.=1789=A 
Assembloa Nacional enceta a discussão dos bens do clero. 
=1813=Batalha de Leipzig.—1814=Morle de Bernardi- 
no do Saint-Pierre—1897=0 Diretorio Republicano, 
eleito dias antes, elege 0 dr. Manuel de Arriaga para seu 
prosidente.=1817=E’ enforcado, perto da torre de S. Ju- 
lião da Barra, 0 general Gomes Froire de Andrade, grandn 
liberal, vitima do despotismo inglez. 

»oog}C>©o- 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

19—D. Maria do Melo Mascnrenhas, D. Lucinda Emilia 
Bastos, D. Catarina Augusto Mimoso, D. Aotonia Eulalia 
Pontos, D. Maria da Piedade Alves, Bernardino Reis, Ál¬ 
varo de Sousa Pacheco, Manuel Antonio Guimarães, João 
da Silva Mata, Frederico Manuel da Silveira e 0 menino 
Antonio José de llrito. 

Segunda 20=D. Francisca Neto Menezes, D. Lucinda 
Marques da Costa, D Emilia das Dores Smtos, D. Adelia 
Virgílio Peroira, Alfredo Maria do llrito, Antonio de Sousa 
Guerreiro, José João da Silveira e Manuel da Silva Pacheco. 

Terça=D: Virgínia Rodrigues Centeno, D. Antonia Fran¬ 
cisca Pereira. D. Maria Amalia Machado Rafael, D. Irene 
dos Santos, D. Izabel Maria Fernandos Cruz, Afonso do 
Carmo, Pedro Lopes Mendes. Eduardo Abilio Batista, Fran¬ 
cisco de Paulo Esteves 0 João Anibal Pinto. 

Quarta 22 — 1). Guiouiar do Jesus Alves, D. Silvina Au¬ 
rélio Matos, D. Maria José Vidal Leoto, D. Margarida Joana 
Soares, D. Mariana da Conceição Fernandas, José Ferroira 
do Sousa, Antonio Roraão Fogaça, Manuel Podro Teixeira, 
Eduardo Selos Batista, João da Cruz Figueiredo e 0 meni¬ 
no Joio Antonio Moreira. 

Doentes: 
Continua bastante doente em Lagos, uma filhinha do in¬ 

dustrial sr. Antonio Joaquim Santana, quo ao atravessar a 
rua Direita foi atropelada por uma carrinha. 

Necrologia: 
Suicidou-se em Génova, com um tiro do revoler na ca¬ 

beça, 0 ilustre poeta Joaquim de Araújo, cônsul de Portugal 
naquela cidade. 

Atribui-se 0 sou desesperado gesto á ncurastonia de que 
vinha sofrendo. 

clKbotocicí^ 
VENDE-SE, com pouco uso, uma 
motociclete, marca N. S. U. com 
mudança de andamento e de todos 
os aperfeiçoamentos do ultimo mo¬ 
delo e muito leve. Vende-se por 
preço barato. Quem pretender po¬ 
de dirigir-se á rua i.° de Maio n.° 
53—Tavira. 

VIDEIBAS AMEBICmS 
Enxertos, barbados e estacas. Arvo¬ 

res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua¬ 
lidades garantidas para todos os terrenos. 

Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM 
DOS SANTOS. Rna Saraiva de Carva¬ 
lho 232-3.° D.t0.—LISBOA 

ANUNCIO 
Izidro Martins Caiado dá expli¬ 

cações do curso geral dos liceus 
por preços modicos. Também dá 
explicações de escrituração comer¬ 
cial e fez traduções de francês e in- 
giês. 

Dirigir ao mesmo em raro. 

FARMACIAS 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias : 
Eusebio, (Rua Conselheiro Bivar 84) 

Arouca, (Rua Ivens 25). 

EXPLICADORES 
Joaquim Neves, com longa pra¬ 

tica de linguas, e Raul Calazans, 
com o 7.0 ano de ciências, explicam 
por preços razoaveis todas as di s- 
ciplinas do cursa geral dos lic eus- 
Largo do Liceu—FARO 
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SERft VLliAItIA MECA NICA E CIVIL Sucessor de JOAO F. X. da SILVA EEIS FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

K Conselheiro BiVar, 3 —Avenida da Republica, 2 

<gonstrui{ão de poços Artesianos—Oendcm-se ntaferiaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se chariuas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

fi SEHSlã SE PMSUIS/IÇ0ES UTEMmiâS 
RUA DA MARINHA N," 1B — FARD 

Fornecimento completo de livros necessarios«em todos os colégios e liceus 
Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livros para escolas e liceus, 

romances e obras cientificas. Kecebem-se diariamente todos as novidades literárias, jornaes 
de modas, figurinos e publicações. 

Assinaturas permanentes de todos os romances e mais obras.—Descontos aos reven¬ 
dedores e estudantes.—Encadernações a preços resumidos. 

Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa¬ 
dos sem primeiro visitarem a pioraria das nouidades— FARO. 

Recebem-se pedidos acompanhados da respetiva importância. 
í£.fCíí>: 

. . 5 i V 0 1 
!'.í!ífÇ5í0^£0;í0'^C'j 

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a ser¬ 
vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An- 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; em Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 
de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira; Antonio Marraehinho. 

TABELA DE CARROS FINERARIOS 

Designação "ias localidades 
(Só por 24 horas) 

FUNERAES COMPLETOS 

.» 1—Urna de moRiio, caixAo 
do chumbo, carro funerário de 
1.o, berlinda íunuraria, eça de 
1.* na cRreja (só em Faro) 
pano de cruz de 1.*, cera, ho¬ 
mens precisos pnra o funeral, 
despacho do enterro, borlas 
para convidados, etc. 

LOCALIDADES E PREÇOS 
FARO. 985000 réis. 
0I.1ÍA0, SANTA BARBARA e ESTOI... 1005000 réis. 
LOULÉ, S. BRAZ e FUZETA. 1085000 reis, 
ALBUFEIRA. 1121000 réis 
TAVIRA. 1185000 reis. 
SILVES e VILA REAI. .. 1305000 réis. 

Carro fune¬ 
rário de 2.a 
e berlinda 

Carro fune¬ 
rário de 1." 

e berlinda 

Carro 
funerário 

á mSo 

35000 
35300 

105000 95000 135000 FARO e arredores 

OLIIÃO. ESTOI, SANTA BARRA¬ 
RA, ALMANC1L e PECHÃO... , 

, 705000 réis. 
735000 réis. 
805000 réis 
84 5000 réis 
905000 réis. 

1105000 reis. 

FARO . 
OLHÃO. SANTA BARRARA e ESTOI 
L0ULE. S. BRAZ e FUZETA. 
ALBUFEIRA. 
TAVIRA. 
SILVES e VILA REAI. 

IO5OOO 135OOO 
N.° 2—N«s mesmas condiçOes. 

substituindo a urna por cni- 
xdo de veludo dourado. S. BRAZ. LOULÉ, MONCARAPA 

CUO 0 FUZETA. 135000 185000 

105000 réis. 
435000 réis. 
305000 réis. 
315000 reis 
G05000 réis 
705000 réis. 

FARO.. 
OI.HÃO. SANTA BARBARA e ESTOI 
LOULÉ S. BRAZ 0 FUZETA. 
ALBUFEIRA......:. 
TAVIRA. 
SILVES 0 VILA REAI. 

ALBUFEIRA, BOLIQUEIME 0 TA 
VIRA... N.° 3 —Nas mesmas condiçOes 

sem caixflo do chumbo. 
2G5000 205000 

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO, CASTRO-MARIM 
LAGOA. SILVES e PÈRA. 

FARO.. 
OLHÃO, SANTA BARRARA 0 ESTOI 
LOULÉ, S. BRAZ 0 PUZETA. 
TAVIRA. 

185000 réis- 
235000 reis 
205000 réis- 
305000 réis- 

N.° 4—CainAo ile veludo liso. 
berlindn para tudo do funeral 
nas mesmas condiçOes sem 

305000 

-r. S?6'<> 
305000 LAGOS 0 MONCHIQUE 

N,°. 5 — C irro funerário A m8n, 
caixOo do paninho Riiufré, pa¬ 
no de cruz de 2.*, sem eça na 
PR reja 

125000 réis. 

Urnas de mogno para adulios, desde 35&000 a 2501000 
réis. 

Ditas para menores, desde 7$00Ó a 5i$000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 

|íos cnhrros grandes póde hacett tim exressci em nma urna moldada ou um pedido dç mais ítnta .berlinda 

N.° 0—Carro pobre, caixilo liso, ( 
homens, etc. (só em precaruts J FARO 
circunstancies.) ( 

N-° 7—Carro pobre, cnixito liso 
pintado por dentro, homens. 45900 réis FAUO 

ATENÇÃO : É conveniente esan qualquer caso que se dè dóHgircin~sc logo a esta agencia e não a 
qualquer pessoa que veste os corpos para não encontrarem alterações de preços 


